
10 lições  
que o Japão  
me deixou

Eu sou o Zanella, COO da Made,  

e participei da KES Trek, edição 

Tóquio.  

Durante quase dez dias no Japão, 

vivemos uma imersão profunda em 

cultura, inovação e comportamento, 

explorando como a mentalidade 

japonesa pode inspirar novos 

caminhos para liderança, criação  

e estratégia de negócios. 

Queria compartilhar com vocês 

alguns dos principais aprendizados  

e insights dessa experiência 

transformadora.
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O que vale mais: o gesto que se vê ou a intenção  
que ninguém nota? 

 

No Japão, as raízes de confiança quase nunca 
aparecem. A reverência, o Itadakimasu antes 
das refeições ou o Nemawashi no mundo 
corporativo, mostram que a cultura se alimenta 
do invisível. Esses rituais não são apenas 
formalidades, mas práticas que moldam 
comportamentos, reduzem conflitos e criam 
harmonia no coletivo. Eles ensinam que  
as decisões, relações e mudanças importantes 
acontecem antes da exposição. 

Lição: as maiores transformações nascem  
no silêncio dos bastidores. 

O invisível que sustenta
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Até onde vai a linha entre humildade e 
submissão? 

 

Ken Kutaragi, pai do PlayStation, falou de suas 
conquistas sem se colocar no centro  
da narrativa. O mérito estava no impacto  
do que foi criado para milhões de pessoas, e não 
na glória individual. No Japão, servir não significa 
anular-se, mas ampliar o alcance do grupo.  
É dissolver o ego para construir algo maior que  
o próprio criador. Essa postura transforma  
a coletividade em um espaço de grandeza. 

Lição: você cresce de verdade quando faz os 
outros crescerem juntos. 

Servir sem ser servil
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Para que máquinas inteligentes se nos 
esquecermos de ser humanos?  
 

Noriko Arai mostrou como a inteligência 
artificial pode passar em exames difíceis e falhar 
em questões simples. Kawakami lembrou que, 
quando tudo fica fácil demais, a vida perde  
a graça. A tecnologia japonesa tem brilho, mas 
nunca como fim em si mesma. Ela só faz sentido 
quando preserva a experiência humana,  seja  
ao manter a disciplina, a emoção  
ou a imperfeição que dá sabor à vida. 

Lição: inovação de verdade melhora a vida, mas 
não substitui a vivência.  

Tecnologia com alma
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Quando esperar se transforma na parte mais 
valiosa da jornada?   
 

Aqui no Ocidente, tempo é custo. No Japão,  
ele pode ser valor. Montar um origami, esperar 
uma coleção chegar semanalmente ou subir  
o Monte Fuji a pé são exemplos de experiências 
que só funcionam porque exigem paciência.  
E o paradoxo é que, no mesmo lugar, o trem-bala 
corta o país a centenas de quilômetros por 
hora. Velocidade e demora convivem sem 
conflito, cada uma cumprindo sua função. 

Lição: às vezes, o caminho devagar ensina mais 
do que a chegada rápida.

O valor de demora
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Será que a vida longa tem sentido sem a 
consciência da morte?  
 

Takehiko Kobayashi falou sobre o Japão dos 
centenários e mostrou como a vida se renova 
mesmo quando envelhece. Cada célula sabe 
quando é hora de recomeçar e quando é hora  
de morrer. Essa visão ensina que não há 
contradição entre querer viver muito e aceitar  
o fim. É justamente o reconhecimento  
da finitude que dá propósito à longevidade. 
 

Lição: não é sobre durar mais, é sobre dar 
significado a cada capítulo.

Viver muito, morrer bem
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Como milhões de pessoas podem coexistir  
sem colapsar?  
 

Tóquio é uma metrópole de 37 milhões  
de habitantes que funciona como um 
organismo vivo. Não é por leis rígidas, mas  
por atenção mútua: cada pessoa percebe o 
outro antes mesmo de ser solicitada. Esse 
cuidado cotidiano cria uma ordem silenciosa  
em meio ao caos urbano. São pequenas 
gentilezas que, somadas, mantêm a cidade em 
movimento. 

Lição: grandes sistemas de confiança nascem 
de pequenos gestos de atenção.

Ordem em meio ao caos
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E se o segredo não for escolher lados, mas sim 
abraçar contradições? 

 

O Japão não elimina paradoxos: ele vive deles.  
O silêncio dos templos contrasta com o neon 
de Shibuya, a conveniência tecnológica convive 
com a inconveniência educativa, a tradição  
dos rituais encontra o karaokê. É nesse espaço 
entre extremos que surge equilíbrio, não como 
ausência de tensão, mas como harmonia 
construída a partir dela. 
 

Lição: o verdadeiro poder está em não fugir da 
contradição, mas em dançar com ela. 

O jogo dos opostos
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E se os maiores problemas fossem na verdade, 
as maiores oportunidades?   
 

Robin Lewis mostrou que o Japão é chamado  
de kadai senshinkoku, “laboratório de desafios”. 
Uma sociedade marcada por envelhecimento, 
desastres naturais e crise climática acaba  
se tornando campo fértil para inovação.  
De startups como Mercari e Spiber a iniciativas 
sociais como mymizu, a adversidade é motor  
de criatividade. 

Lição: os maiores avanços nascem onde os 
desafios parecem intransponíveis.

O Japão como 
laboratório de desafios
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O que um copo de saquê pode nos ensinar sobre 
negócios?  
 

Roberto Maxwell lembrou que o saquê é muito 
mais que uma bebida: é ritual, identidade, 
hospitalidade e também um grande negócio.  
A cada gole, tradição e modernidade se 
encontram. O saquê é metáfora do Japão: 
raízes profundas que fermentam em novas 
formas, adaptando-se ao presente sem perder  
a essência. 
 

Lição: tradição só continua viva quando se 
reinventa.

A tradição que 
fermenta o futuro
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A arquitetura deve emocionar ou resolver 
problemas?  
 

Shigeru Ban mostra que essa é uma falsa 
escolha. Seus projetos, de casas emergenciais a 
estruturas premiadas, devolvem o design à sua 
origem: ser funcional antes de tudo. A estética 
não desaparece, mas surge como consequência 
de uma boa solução. No Japão, onde forma  
e disciplina andam juntas, Ban traduz o 
paradoxo em prática: a arquitetura pode ser 
simples, útil e ainda assim admirada. 

Lição: design relevante nasce da utilidade,  
não do excesso. 

Beleza que serve



A verdadeira inovação talvez seja aprender a dançar entre 
extremos. Tradição e modernidade. Ordem e caos. Servir  
e liderar. Viver mais e aceitar morrer. Do saquê à IA,  
da arquitetura à mobilidade, a KES Tokyo mostrou que  
o Japão vive da dualidade, e nos ensina que plenitude não  
é escolher lados,  é abraçar os dois. 

No Japão, o número 10 simboliza completude. O kanji 十  
é uma cruz, ponto de encontro entre caminhos, terreno  
e espiritual, tradição e modernidade, ordem e caos. Encerrar  
em 10 capítulos é mais que um acaso: é fechar um ciclo  
em equilíbrio, como a própria cultura japonesa ensina. 

Esses dias em Tóquio não foram só de aprendizados profissionais. 
Foram encontros com paradoxos que  
se tornaram lições, pequenas descobertas que viraram grandes 
reflexões. 

O Japão deixa algumas marcas. Deixa ensinamentos  
que ficam, a saudade e a certeza de que um dia eu volto. 

Lição final: viver plenamente é aceitar e aprender a conviver  
com a dualidade como parte da vida. 

Conclusão:  o equilibrio 
dos paradoxos



Arigatō gozaimasu


